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Silva LR. Alteração volumétrica do cimento reparador Bio-C Repair em diferentes 
condições de pH [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia 
da UNESP; 2022. 
 

 

RESUMO 
Objetivo: pH ácido pode alterar propriedades de cimentos reparadores. Este estudo 
avaliou a alteração volumétrica do cimento reparador biocerâmico pronto para uso 
Bio-C Repair (BCR, Angelus, Londrina, PR, Brasil) após imersão em solução salina 
tamponada com fosfato (PBS) (pH 7.0) ou ácido butírico (pH 4.5). Metodologia: 
Dentes bovinos extraídos foram utilizados para confecção de tubos de dentina com 4 
mm de comprimento, diâmetro interno de 1,5 mm e espessura das paredes de 
aproximadamente 1 mm. Os tubos de dentina foram preenchidos com BCR (n=8) e 
mantidos em estufa a 37 °C por 24 horas. Escaneamento inicial em microtomografia 
computadorizada (micro-CT; SkyScan 1176, Bruker, Kontich, Bélgica) com tamanho 
de voxel de 8.74 µm foi realizado. Em seguida, os espécimes foram imersos em 1,5 
mL de PBS ou ácido butírico e mantidos em estufa a 37°C por 7 dias. Após esse 
período, novo escaneamento em micro-CT foi realizado. Resultados: Bio-C Repair 
apresentou perda volumétrica após imersão em ácido butírico, e aumento de volume 
após imersão em PBS (p<0.05). As regiões analisadas (extremidade e parte interna) 
mostraram comportamento volumétrico semelhante para os dois meios de imersão 
(p>0.05). Conclusões: O pH ácido influencia a estabilidade dimensional do cimento 
Bio-C Repair, promovendo perda volumétrica.  
 
 
Palavras – chave: Endodontia. Materiais Dentários. Microtomografia por Raio-X. 
Propriedades Físicas.  
 
 
 



 

Silva LR. Volumetric change of Bio-C Repair repair cement in different pH conditions 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2022. 
 
 
ABSTRACT   
Objective: Acidic pH can modify the properties of repair cements. This study 
evaluated the volumetric change of the ready-to-use bioceramic repair cement Bio-C 
Repair (BCR, Angelus, Londrina, PR, Brazil) after immersion in phosphate-buffered 
saline (PBS) (pH 7.0) or butyric acid (pH 4.5). Methodology: Extracted bovine teeth 
were used to make dentin tubes with a length of 4 mm, an internal diameter 1.5 mm 
and wall thickness of approximately 1 mm. The dentin tubes were filled with BCR 
(n=8) and kept in oven at 37 °C for 24 hours. Initial scanning in micro-computed 
tomography (micro-CT; SkyScan 1176, Bruker, Kontich, Belgium) with a voxel size of 
8.74 µm was performed. Then, the specimens were immersed in 1.5 mL of PBS or 
butyric acid and kept in oven at and 37 °C for 7 days. After this period, a new micro-
CT scan was performed. Results: Bio-C Repair showed a volumetric loss after 
immersion in butyric acid, and volume increase after immersion in PBS (p<0.05). The 
analyzed regions (extremity and internal par   t) showed similar volumetric behavior 
for the two immersion media (p>0.05). Conclusion: The acidic pH influences the 
volumetric stability of Bio-C Repair cement, promoting volumetric loss. 
 
 
Keywords:  Endodontics. Dental Materials. X-Ray Microtomography. Physical 
Properties. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Bio-C Repair (BCR, Angelus, Londrina, PR, Brasil) é um cimento reparador 

biocerâmico pronto para uso, composto por silicato tricálcico, aluminato de cálcio, 

óxido de cálcio, óxido de zircônio, óxido de ferro, dióxido de silício e agente de 

dispersão. BCR apresenta citocompatibilidade similar e maior radiopacidade que 

Biodentine (Septodont, Saint Maur des Fosses, França)1,2. BCR apresenta 

capacidade de preenchimento maior que MTA HP (Angelus, Londrina, PR, Brasil) e 

perda volumétrica abaixo de 3% após avaliação em microtomografia 

computadorizada (micro-CT)3.  

Estabilidade dimensional e baixa solubilidade são propriedades essenciais 

para materiais endodônticos, diminuindo a possibilidade de infiltração bacteriana4. 

De acordo com as diretrizes da International Organization for Standardization, bem 

como da American Dental Association (ISO5 e ANSI/ADA6), a solubilidade dos 

cimentos endodônticos não deve exceder 3,0% de perda de massa e a alteração 

dimensional não deve exceder 1,0% na contração ou 0,1% na expansão7. Teste de 

solubilidade ISO 6876/20125 apresenta limitações para avaliar materiais à base de 

silicato de cálcio pela natureza hidrofílica dos cimentos biocerâmicos8. A  alteração 

dimensional  é avaliada por medidad linear o que não reflete o comportamento 

tridimensional9,10.  

A imersão dos cimentos em fluidos corporais simulados como a solução 

salina tamponada com fosfato (PBS) permite maior proximidade com condições 

clínicas e promove menor solubilidade para materiais biocerâmicos quando 

comparados a imersão em água destilada11,12. Valores de solubilidade mais baixos 

após imersão em PBS podem estar relacionados à interação com os íons de fosfato 

do fluido corporal simulado, permitindo a formação de uma camada superficial de 

hidroxiapatita nos materiais à base de silicato de cálcio4.  

As propriedades fisico-químicas de materiais reparadores podem apresentar 

alterações em ambiente ácido13. O pH ácido pode ocorrer na região periapical em 

decorrência de eventos inflamatórios14,15, podendo impactar negativamente na 

estabilidade dimensional de materiais biocerâmicos reparadores16,13. Metodologias 

que possibilitem simular diferentes condições clínicas, como um pH mais ácido, 

podem permitir melhor compreensão das propriedades físico-químicas de cimentos à 
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base de silicato de cálcio12. O ácido butírico é utilizado para promover pH ácido por 

ser um dos subprodutos do metabolismo de bactérias anaeróbicas presentes no 

desenvolvimento da periodontite apical12. 

 Diversos métodos são propostos para avaliar as propriedades de materiais 

endodônticos. Micro-CT é um método de análise tridimensional não destrutivo capaz 

de complementar os testes convencionais ISO/ADA5,6,17. Essa metodologia não 

destrutiva pode ser empregada para avaliar o comportamento volumétrico de 

cimentos endodônticos após imersão em diferentes meios18,19. No entanto, até o 

momento, não existem estudos que avaliaram o efeito do pH do meio de imersão na 

alteração volumétrica de BCR. Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o 

efeito da imersão em PBS (pH 7.0) ou ácido butírico (pH 4.5) na alteração 

volumétrica do cimento biocerâmico pronto para uso, BCR, por meio de micro-CT. A 

hipótese nula foi que o pH dos diferentes meios de imersão não teria influência na 

alteração volumétrica do cimento BCR.  
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8 CONCLUSÃO 

Os meios de imersão influenciaram na alteração volumétrica do material 

pronto para uso Bio-C Repair, com perda volumétrica em ácido butírico (pH 4.5) e 

ganho de volume em PBS (pH 7.0). As regiões analisadas não influenciaram a 

alteração volumétrica de Bio-C Repair. 
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